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FESTA SEN «NUÇIER 
Com as vozes bem sonantes e o trinar 

no ambient t * , dos cate- q da 
dral do fado. o espaço da Sé Velha, onde as 
pessoas se amalgamam e as duas «cido- 

. des» se abraçam, começaram as festas es- 
* tudantis, na madrugada de quinta-feira». 

- A história da «Queima» 
pode ser :lnmi:alqc. À par- 

tal modo as festas que pas- 
saram a ser o grande cartaz 

DEPÓE «FITAS LARGAS» — 
hoje, de manhã, as harmo- 
hiosas cordas das quitarras 
€ das violas.Os decibéis 
atingirão expressão e níveis 

portáveis, mas é preci. 
acordar a cidade. 

10,30 horas haverá um 
lóquio onde se Ú 

rupãndu a uma das mais 
F , tir de 1883, s8 o de Coimbra, tanto i da pí:k:çào univu:'ilãria:l sCentenário da Seb Como externamente. saídas profissionais para os que pretendeu sec a respos- O luto démi em U tados, que P ta aos centenários comemo- — 1959 regultante das crisos — tivas? , rados entre 1680 e 1698 onde — gstudantis. Suspendeu a — Mostras de artes plásti- 

lização, não ob: ter 
se q e 
factos. Cortejo, togo-de-arti- 
fício, sarau é touradas eram 4 . 

Todavia, bavia diferença 
entre a «Sebentax € essas 
Outras manifestações, uma 
Vvez que envolviam um forte 
Gcento crítico, que era uma 
forma de px:tostur contra a loração dos sebentei 

bhavid, cas, fotogratias e desenhos 
uma . em 

1972. de alguns quartanis- 
tas., que ousaram fazer car- 
taz e selo W 

entre 
as preocupações culturais, 
onde não faltará a final de 
um t io de futebo! inter- . o. 

mas tudo debaixo de tecto, 
Pois o cortejo não saíu à rua. 

O 25 de Abril trouxe nova 
aragem libertadora. Tlmxg: 

taculdades. 
Mas será a noite que vai 

encher de gente e de anima- 
ção a cidade. O Sarau Aca- 
dé no Teatro Gil Vicen- 

ª:: Grruinavam as finanças 
universitários. 

Daepois, o 4.º ano jurídico 
introduz um aspecto inova- 
dor, ao proceder à «Queima 
das Fitas» que se dependu- 
Tavam das pastas dos m 
tinalistas, acto que ga: 
um tal simbolismo que hoje 

, ura e eonn'nul o «ex-li- 

mas prog 
ram feitas diligências para* 
Qvivar o passado. para pas- 
sados 11 anos. em 1980, a 

te. será o primeiro grande 
ú das festas, enq 

to no Parque da Cidade os 
«Quei: de l tra- 
dições, voltar à ribalita de 
pois de um «balão de en. 

tenta- 
1ão esquecer as «crises» 
Para se entregarem ao di—, 

Saio», bre- 
ve, de uma história longa, 
que o tempo não apagou é 
que se mostra vibrante, irre- 

o das Ç de 
tal sorte que lhe deu o nome. 
Em 1908 reai 

, de atracti- 
Vos, coma uma chancela da A imb 

49 0 «En- 
terro do Grdu», em conse- 
quéncia de uma reforma dos 
Cursos universitários que 
mantinha os graus de licon- 
ciado é doutor é abolia o ba- 
charel. Fw;l C prim:;m vez 
que a participação da popu- 

da cidade se tez sen- 
tir. À proclamação da Repó- 
blica é o primeiro conflito 
bélico dial forj o 

À «Queima» e o fio da tra- 
dição que une a «Alta» e a 
«Baixa» citadinas, € o en- 
Contro de duas «urbes» que 
desejam estar cada vez per- 
to, para que possam pulsar 
Gomesmo ritmo. Mais que 
um símbolo, a Universidade 
tem de ser um marco evolu- 

À 
torre têm de ser o 

Interregno, até q'uo, em 
1919, os celebrações acadé- 
micgs começaram & ter o - 

“tivo. Às horas da velha .Í 

meridiano de todos os secto- | 
2.Tes, para que não haja' 
GUaSOS. .. , 6 AENA 

q actual. sendos. * É preci -os ponís, entiquecido com novas- teirose conj e «bada« . idelas e activídades, como q ladas». Às promessas têm g:rmkxdoom 1929-30, aven- — sido feitas, mas ainda se 
das pastas a favor da 

Casa da Infância D 
não atinglu a hlqrmoniu. a 

obra do proi. Elísio de Mou- 
1u, o Baile das Facuidades 
(1939). que valorizaram de 

COÉ) “(õºªíª ÉMUÚM ,'Qº?nºª dq& G*º) 
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perução, o obj: fll- 
macial que é o desenvolvi- 
tnanto. 

Os galteiros substituirão, Í 

“dade aberta». Matriculem- 
- -se, pois não há propinas. 

A cidade, meus amigos, | 
«pôs fitas largas» e a festa, 
que se prolongará até mo dia 
14, não terá «numerus clau-, 
sus.. Todos pod. 
pParticipar independente- 
mente da «módia» de 
idades. 

À rua será uma «universi- 

US CLAUSUS» É 
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